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“As Feras de Tarzan”, de Edgar Rice Burroughs, acompanham Tarzan quando ele é arrancado de sua vida familiar pacífica e lançado de volta aos perigos da selva. Para resgatar sua esposa e seu filho sequestrados, ele precisa confiar em seus instintos, sua força e uma aliança improvável com feras selvagens. Esta aventura em ritmo acelerado combina sobrevivência, lealdade e a luta contra inimigos implacáveis, ao mesmo tempo em que aprofunda o vínculo de Tarzan com o reino animal e sua família humana.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








CAPÍTULO I:
Sequestrado






 






— Todo o caso está envolto em mistério — disse D'Arnot. — Tenho

informações de fontes confiáveis de que nem a polícia nem os agentes especiais

do estado-maior têm a menor ideia de como isso foi feito. Tudo o que sabem,

tudo o que todos sabem, é que Nikolas Rokoff escapou.




John Clayton, Lord Greystoke — aquele que havia sido Tarzan, o

Homem-Macaco — sentava-se em silêncio no apartamento de seu amigo, o tenente

Paul D'Arnot, em Paris, olhando pensativamente para a ponta de sua bota

imaculada.




Sua mente revirava muitas lembranças, trazidas à tona pela fuga

de seu arqui-inimigo da prisão militar francesa, para onde ele havia sido

condenado à prisão perpétua com base no testemunho do homem-macaco.




Ele pensou em tudo o que Rokoff havia feito para conseguir sua

morte e percebeu que o que o homem já havia feito seria, sem dúvida, nada em

comparação com o que desejaria e planejaria fazer agora que estava livre

novamente.




Tarzan havia recentemente levado sua esposa e seu filho bebê

para Londres a fim de escapar dos desconfortos e perigos da estação chuvosa em

sua vasta propriedade em Uziri — a terra dos selvagens guerreiros Waziri, cujos

vastos domínios africanos o homem-macaco já havia governado.




Ele atravessou o Canal da Mancha para uma breve visita a seu

velho amigo, mas a notícia da fuga do russo já havia lançado uma sombra sobre

sua viagem, de modo que, embora tivesse acabado de chegar, já estava pensando

em retornar imediatamente a Londres.




— Não é que eu tema por mim mesmo, Paul — disse ele, por fim. —

Muitas vezes, no passado, frustrei os planos de Rokoff contra a minha vida, mas

agora há outros a considerar. A menos que eu esteja julgando mal o homem, ele

atacaria mais rapidamente minha esposa ou meu filho do que diretamente a mim,

pois sem dúvida percebe que de nenhuma outra forma poderia infligir maior

angústia a mim. Preciso voltar para eles imediatamente e ficar com eles até que

Rokoff seja recapturado — ou morto.




Enquanto esses dois conversavam em Paris, outros dois homens

falavam numa pequena cabana nos arredores de Londres. Ambos eram morenos e de

aparência sinistra.




Um tinha barba; o outro, cujo rosto exibia a palidez de um longo

confinamento doméstico, tinha apenas alguns dias de barba preta crescendo. Era

ele quem estava falando.




— Você precisa raspar essa barba, Alexis — disse o homem ao

companheiro. — Com ela, ele reconheceria você imediatamente. Precisamos nos

separar aqui dentro de uma hora e, quando nos encontrarmos novamente no convés

do Kincaid, esperemos ter conosco dois convidados de honra que mal podem

imaginar a agradável viagem que planejamos para eles.




— Em duas horas estarei a caminho de Dover com um deles e,

amanhã à noite, se você seguir minhas instruções cuidadosamente, deverá chegar

com o outro, desde que, é claro, ele retorne a Londres tão rapidamente quanto

presumo que o fará.




— Deve haver lucro e prazer, bem como outras coisas boas para

recompensar nossos esforços, meu caro Alexis. Graças à estupidez dos franceses,

eles se esforçaram tanto para esconder o fato de minha fuga durante todos esses

dias que tive ampla oportunidade de elaborar cada detalhe de nossa pequena

aventura com tanto cuidado que há poucas chances de ocorrer o menor contratempo

que possa prejudicar nossas perspectivas. E agora, adeus e boa sorte!




Três horas depois, um mensageiro subiu os degraus do apartamento

do tenente D'Arnot.




— Um telegrama para Lord Greystoke — disse ele ao criado que

atendeu sua chamada. — Ele está aqui?




O criado respondeu que sim e, após o mensageiro assinar o

recebimento, levou a ordem a Tarzan, que já se preparava para partir para

Londres.




Tarzan rasgou o envelope e, ao ler, seu rosto empalideceu.




— Leia, Paul — disse ele, entregando o papel a D'Arnot. — Já

chegou.




O francês pegou o telegrama e leu:









Jack roubado do jardim com a cumplicidade do novo criado. Venha

imediatamente.




Jane.









Quando Tarzan saltou do roadster que o havia buscado na estação

e subiu correndo os degraus de sua casa em Londres, foi recebido na porta por

uma mulher com os olhos secos, porém quase frenética.




Rapidamente, Jane Porter Clayton narrou tudo o que conseguira

descobrir sobre o roubo do menino.




A babá do bebê passeava com ele ao sol na calçada em frente à

casa quando um táxi fechado parou na esquina. A mulher prestou pouca atenção ao

veículo, apenas notando que ele não descarregou passageiro algum, mas ficou

parado na calçada com o motor ligado, como se estivesse aguardando outra

corrida na residência em frente.




Quase imediatamente, o novo empregado, Carl, saiu correndo da

casa dos Greystoke, dizendo que a patroa da moça queria falar com ela por um

momento e que ela deveria deixar o pequeno Jack aos cuidados dele até que ela

voltasse.




A mulher disse que não suspeitou, nem por um instante, das

intenções do homem até chegar à porta da casa, quando lhe ocorreu avisá-lo para

não virar a carruagem de forma a permitir que o sol brilhasse nos olhos do

bebê.




Ao se virar para avisá-lo, ficou um tanto surpresa ao ver que

ele empurrava o carrinho rapidamente em direção à esquina e, ao mesmo tempo,

notou a porta do táxi se abrir e um rosto moreno aparecer por um momento na

abertura.




Intuitivamente, o perigo para a criança lhe ocorreu, e com um

grito ela desceu os degraus e correu pela calçada em direção ao táxi, no qual

Carl agora entregava o bebê ao homem moreno que estava dentro.




Pouco antes de ela alcançar o veículo, Carl pulou ao lado de seu

cúmplice, batendo a porta atrás de si. Ao mesmo tempo, o motorista tentou ligar

o carro, mas era evidente que algo havia dado errado — como se as marchas se

recusassem a engatar — e o atraso causado por isso, enquanto ele empurrava a

alavanca para a ré e recuava o carro alguns centímetros antes de tentar

novamente seguir em frente, deu tempo para a babá chegar ao lado do táxi.




Saltando para o estribo, ela tentou arrancar o bebê dos braços

da desconhecida e, gritando e lutando, agarrou-se ao carrinho mesmo depois que

o táxi começou a andar; só quando o carro passou pela residência dos Greystoke

em alta velocidade Carl, com um forte golpe no rosto dela, conseguiu derrubá-la

na calçada.




Seus gritos atraíram empregados e moradores das residências

próximas, bem como membros da casa dos Greystoke. Lady Greystoke testemunhou a

corajosa batalha da moça e tentou alcançar o veículo que passava rapidamente,

mas era tarde demais.




Isso era tudo o que se sabia, e Lady Greystoke nem imaginava a

possível identidade do homem por trás da trama até que seu marido lhe contou

sobre a fuga de Nikolas Rokoff da prisão francesa, onde esperavam que ele

ficasse confinado para sempre.




Enquanto Tarzan e sua esposa planejavam o curso mais sensato a

seguir, o telefone tocou na biblioteca à sua direita. Tarzan atendeu

prontamente.




— Lord Greystoke? — perguntou uma voz masculina do outro lado da

linha.




— Sim — respondeu ele.




— Seu filho foi roubado — continuou a voz — e só eu posso

ajudá-lo a recuperá-lo. Estou a par da conspiração daqueles que o levaram. Na

verdade, eu participei dela e deveria receber parte da recompensa, mas agora

eles estão tentando me abandonar e, para ficar quites com eles, vou ajudá-lo a

recuperá-lo, com a condição de que você não me processe por minha participação

no crime. O que você me diz?




— Se você me levar até onde meu filho está escondido — respondeu

o homem-macaco — não terá nada a temer de mim.




— Ótimo — disse o outro. — Mas você deve vir sozinho para se

encontrar comigo, pois já basta eu confiar em você. Não posso correr o risco de

permitir que outros descubram minha identidade.




— Onde e quando posso encontrá-lo? — perguntou Tarzan.




O homem deu o nome e a localização de um bar na orla marítima de

Dover — um lugar frequentado por marinheiros.




— Venha por volta das dez horas desta noite. Não adianta chegar

mais cedo. Seu filho estará seguro até lá, e eu poderei levá-lo secretamente

até onde ele está escondido. Mas certifique-se de vir sozinho e, sob nenhuma

circunstância, notifique a Scotland Yard, pois eu o conheço bem e estarei de

olho em você. Se alguém mais o acompanhar, ou se eu vir pessoas suspeitas que

possam ser agentes da polícia, não irei encontrá-lo, e sua última chance de

recuperar seu filho terá desaparecido.




Sem dizer mais nada, o homem desligou.




Tarzan repetiu o essencial da conversa para sua esposa. Ela

implorou para poder acompanhá-lo, mas ele insistiu que isso poderia fazer com

que o homem cumprisse sua ameaça de recusar-se a ajudá-los se Tarzan não fosse

sozinho. Assim, eles se separaram: ele para correr para Dover e ela,

aparentemente, para esperar em casa até que ele a notificasse do resultado de

sua missão.




Nenhum dos dois imaginava o que ambos estavam destinados a

passar antes de se reencontrarem, ou o distante futuro — mas por que antecipar?




Por dez minutos após o homem-macaco ter partido, Jane Clayton

andou inquieta de um lado para o outro sobre os tapetes de seda da biblioteca.

Seu coração de mãe doía, privado de seu primogênito. Sua mente estava

angustiada por esperanças e medos.




Embora seu bom senso lhe dissesse que tudo ficaria bem se seu

Tarzan fosse sozinho, conforme a misteriosa convocação do estranho, sua

intuição não lhe permitia deixar de lado a suspeita de graves perigos para o

marido e o filho.




Quanto mais pensava no assunto, mais se convencia de que a

recente mensagem telefônica poderia ser apenas um estratagema para mantê-los

inativos até que o menino fosse escondido em segurança ou levado para fora da

Inglaterra. Ou poderia ser simplesmente uma isca para atrair Tarzan para as

mãos do implacável Rokoff.




Com o surgimento desse pensamento, ela parou, com os olhos

arregalados de terror. Instantaneamente, isso se tornou uma convicção. Ela

olhou para o grande relógio que marcava os minutos no canto da biblioteca.




Era tarde demais para pegar o trem para Dover que Tarzan iria

pegar. Havia outro, mais tarde, no entanto, que a levaria ao porto do Canal da

Mancha a tempo de chegar ao endereço que o estranho havia dado ao marido antes

da hora marcada.




Chamando sua empregada e seu motorista, ela deu instruções

rapidamente. Dez minutos depois, estava sendo levada pelas ruas lotadas em

direção à estação ferroviária.




Eram 21h45 daquela noite quando Tarzan entrou no sórdido pub à

beira-mar em Dover. Ao passar pela sala malcheirosa, uma figura envolta em um

casaco passou por ele em direção à rua.




— Venha, meu senhor! — sussurrou o estranho.




O homem-macaco se virou e seguiu o outro pelo beco mal

iluminado, que o costume havia dignificado com o título de via pública. Uma vez

do lado de fora, o sujeito liderou o caminho na escuridão, mais perto de um

cais, onde fardos, caixas e barris empilhados formavam sombras densas. Aqui ele

parou.




— Onde está o menino? — perguntou Greystoke.




— Naquele pequeno vapor cujas luzes você pode ver ali —

respondeu o outro.




Na escuridão, Tarzan tentava examinar as feições de seu

companheiro, mas não reconheceu o homem como alguém que já tivesse visto antes.

Se tivesse adivinhado que seu guia era Alexis Paulvitch, teria percebido que

nada além de traição havia no coração do homem e que o perigo espreitava a cada

passo.




— Ele está desprotegido agora — continuou o russo. — Aqueles que

o levaram se sentem perfeitamente seguros de não serem descobertos e, com

exceção de dois membros da tripulação, a quem forneci gin suficiente para

silenciá-los por horas, não há ninguém a bordo do Kincaid. Podemos subir a

bordo, pegar a criança e voltar sem o menor medo.




Tarzan assentiu.




— Vamos lá, então — disse ele.




Seu guia o levou até um pequeno barco atracado ao lado do cais.

Os dois homens entraram, e Paulvitch remou rapidamente em direção ao vapor. A

fumaça preta que saía da chaminé não despertou nenhuma suspeita na mente de

Tarzan. Todos os seus pensamentos estavam ocupados com a esperança de que, em

poucos instantes, ele teria seu filho novamente em seus braços.




Ao lado do vapor, encontraram uma escada de mão pendurada bem

acima deles, e os dois homens subiram furtivamente. Uma vez no convés, correram

para a popa, onde o russo apontou para uma escotilha.




— O menino está escondido ali — disse ele. — É melhor você

descer atrás dele, pois há menos chance de ele chorar de medo do que se

encontrasse nos braços de um estranho. Eu ficarei aqui de guarda.




Tarzan estava tão ansioso para resgatar a criança que não deu a

menor importância à estranheza de todas as condições que cercavam o Kincaid. O

fato de o convés estar deserto, embora o navio estivesse a vapor e, pelo volume

de fumaça que saía da chaminé, estivesse pronto para partir, não lhe causou

nenhuma impressão.




Com o pensamento de que, em outro instante, teria aquele

precioso pacotinho de humanidade em seus braços, o homem-macaco desceu na

escuridão abaixo. Mal soltou a borda da escotilha, a pesada cobertura caiu com

barulho acima dele.




Imediatamente, soube que era vítima de uma conspiração e que,

longe de resgatar seu filho, ele próprio havia caído nas mãos de seus inimigos.

Embora tenha tentado alcançar a escotilha e levantar a tampa, não conseguiu.




Acendendo um fósforo, explorou os arredores e descobriu que um

pequeno compartimento havia sido separado do porão principal, com a escotilha

acima de sua cabeça como único meio de entrada ou saída. Era evidente que a

sala havia sido preparada com o propósito específico de servir como cela para

ele.




Não havia nada no compartimento, nem nenhum outro ocupante. Se a

criança estava a bordo do Kincaid, estava confinada em outro lugar.




Por mais de vinte anos, desde a infância até a idade adulta, o

homem-macaco vagou por seus refúgios selvagens na selva sem companhia humana de

qualquer natureza. Ele havia aprendido, no período mais impressionável de sua

vida, a aceitar seus prazeres e suas tristezas como os animais aceitam os

deles.




Assim, não se revoltou nem protestou contra o destino, mas

esperou pacientemente pelo que poderia acontecer a seguir, embora não deixasse

de fazer o possível para se socorrer. Para isso, examinou cuidadosamente sua

prisão, testou as pesadas tábuas que formavam as paredes e mediu a distância da

escotilha acima dele.




E, enquanto estava assim ocupado, de repente ouviu a vibração

das máquinas e o zumbido da hélice.




O navio estava se movendo! Para onde e para que destino o

levaria?




E mesmo enquanto esses pensamentos passavam por sua mente,

chegou aos seus ouvidos, acima do barulho dos motores, algo que o fez gelar de

apreensão.




Claro e estridente, do convés acima dele, soou o grito de uma

mulher assustada.




 













CAPÍTULO II:
Abandonado






 






Quando Tarzan e seu guia desapareceram nas sombras do cais

escuro, a figura de uma mulher com um véu pesado correu pela viela estreita até

a entrada do bar de onde os dois homens acabavam de sair.




Lá, ela parou e olhou em volta e, então, como se estivesse

satisfeita por finalmente ter chegado ao lugar que procurava, entrou

corajosamente no interior daquele antro imundo.




Uma dúzia de marinheiros meio bêbados e ratos de cais olharam

para a visão incomum de uma mulher ricamente vestida no meio deles.

Rapidamente, ela se aproximou da garçonete desleixada, que a olhava com meio

inveja, meio ódio, por sua irmã mais afortunada.




— Você viu um homem alto e bem-vestido aqui, há um minuto —

perguntou ela — que encontrou outro e saiu com ele?




A garota respondeu que sim, mas não soube dizer para onde os

dois tinham ido. Um marinheiro que se aproximou para ouvir a conversa informou

que, um momento antes, quando estava prestes a entrar no pub, vira dois homens

saindo e caminhando em direção ao cais.




— Mostre-me a direção que eles seguiram — gritou a mulher,

colocando uma moeda na mão do homem.




O homem a conduziu para fora do local e, juntos, caminharam

rapidamente em direção ao cais e ao longo dele até que, do outro lado da água,

avistaram um pequeno barco que acabava de entrar na sombra de um vapor próximo.




— Lá estão eles — sussurrou o homem.




— Dez libras se você encontrar um barco e me levar até aquele

vapor — disse a mulher.




— Rápido, então — respondeu ele —, pois temos que ir se

quisermos alcançar o Kincaid antes que ele zarpe. Está pronto há três horas e

só espera por aquele único passageiro. Eu conversei com um dos tripulantes há

meia hora.




Enquanto falava, conduziu-a até o fim do cais, onde sabia que

havia outro barco atracado e, depois de ajudar a mulher a entrar, saltou para

dentro e empurrou a embarcação. Os dois rapidamente começaram a deslizar sobre

a água.




Ao lado do vapor, o homem exigiu seu pagamento e, sem esperar

para contar a quantia exata, a mulher enfiou um punhado de notas em sua mão

estendida. Uma única olhada nelas convenceu o sujeito de que havia sido mais do

que bem pago. Em seguida, ele a ajudou a subir a escada, mantendo seu barco

próximo ao casco, caso a passageira lucrativa desejasse ser levada para terra

mais tarde.




Mas logo o som do motor auxiliar e o barulho de um cabo de aço

no tambor de içamento anunciaram que a âncora do Kincaid estava sendo suspensa

e, um momento depois, o barqueiro ouviu as hélices girando e, lentamente, o

pequeno vapor se afastou dele em direção ao canal.




Quando se virou para remar de volta à costa, ouviu o grito de

uma mulher vindo do convés do navio.




— Isso é o que eu chamo de azar — pensou consigo. — Eu poderia

muito bem ter ficado com todo o dinheiro.




Quando Jane Clayton subiu ao convés do Kincaid, encontrou o

navio aparentemente deserto. Não havia sinal daqueles que procurava nem de

qualquer outra pessoa a bordo. Assim, ela continuou sua busca pelo marido e

pela criança que esperava encontrar ali, contra toda esperança.




Rapidamente, correu para a cabine, que ficava metade acima e

metade abaixo do convés. Ao descer a curta escada que levava à cabine

principal, ladeada por quartos menores destinados aos oficiais, não percebeu o

rápido fechar de uma das portas à sua frente.




Atravessou toda a extensão da sala principal e, então, voltando

sobre seus passos, parou diante de cada porta para ouvir, tentando furtivamente

cada trava. Tudo estava em silêncio — silêncio total —, no qual o bater de seu

próprio coração assustado parecia, à sua imaginação exagerada, encher o navio

com estrondo.




Uma a uma, as portas se abriram ao seu toque, apenas para

revelar interiores vazios. Absorta, não percebeu a repentina atividade na

embarcação, o ronronar dos motores, o bater da hélice.




Ela havia chegado à última porta à direita e, ao empurrá-la, foi

agarrada por dentro por um homem forte e de rosto sombrio, que a puxou

rapidamente para o interior abafado e malcheiroso.




O choque repentino do ataque provocou um único grito agudo em

sua garganta; então o homem tapou-lhe a boca de forma rude.




— Não até estarmos mais longe da terra, minha querida — disse

ele. — Então você poderá gritar até ficar sem voz.




Lady Greystoke virou-se para encarar o rosto barbudo e lascivo

tão perto do seu. O homem relaxou a pressão dos dedos sobre seus lábios e, com

um pequeno gemido de terror ao reconhecê-lo, afastou-se de seu captor.




— Nikolas Rokoff! M. Thuran! — exclamou ela.




— Seu admirador devotado — respondeu o russo, com uma reverência

profunda.




— Meu filho? — disse em seguida, ignorando os termos carinhosos.

— Onde ele está? Deixe-me levá-lo. Como você pode ser tão cruel? Mesmo você,

Nikolas Rokoff, não pode ser totalmente desprovido de misericórdia e compaixão.

Diga-me onde ele está. Ele está a bordo deste navio? Oh, por favor, se algo

como um coração bate dentro do seu peito, leve-me ao meu bebê!




— Se você fizer o que lhe for pedido, nenhum mal lhe acontecerá

— respondeu Rokoff. — Mas lembre-se de que é sua própria culpa estar aqui. Você

embarcou voluntariamente e deve arcar com as consequências. Eu nem imaginava —

acrescentou para si mesmo — que uma sorte dessas me aconteceria.




Ele foi para o convés, trancando a porta da cabine com a

prisioneira dentro, e ela não o viu por vários dias. A verdade era que Nikolas

Rokoff era um marinheiro tão ruim que o mar agitado que o Kincaid enfrentou

desde o início da viagem o mandou para a cabine com um forte ataque de enjoo.




Durante esse tempo, seu único visitante foi um sueco rude, o

cozinheiro desagradável do Kincaid, que lhe trazia as refeições. Seu nome era

Sven Anderssen, e seu único orgulho era que seu patronímico fosse escrito com

um “s” duplo.




O homem era alto e magro, com um bigode amarelo comprido, uma

tez pouco saudável e unhas sujas. A simples visão dele com o polegar imundo

enfiado no ensopado morno, que parecia, pela frequência com que se repetia,

constituir o orgulho de sua arte culinária, era suficiente para tirar-lhe o

apetite.




Seus olhos pequenos, azuis e próximos nunca a encaravam

diretamente. Havia uma astúcia em toda a sua aparência que se expressava até

mesmo em seu andar felino, somada a uma sugestão sinistra dada pela faca longa

e fina que sempre repousava em sua cintura, enfiada no cordão gorduroso que

sustentava seu avental sujo. Ostensivamente, era apenas um instrumento de seu

ofício, mas Jane nunca conseguia se livrar da convicção de que seria necessária

pouca provocação para vê-la usada em fins bem menos inofensivos.




Ele era rude com ela, mas Jane nunca deixava de recebê-lo com um

sorriso agradável e uma palavra de agradecimento quando lhe trazia comida,

embora na maioria das vezes jogasse a maior parte dela pela pequena porta da

cabine assim que a porta se fechava atrás dele.




Durante os dias de angústia que se seguiram ao aprisionamento de

Jane Clayton, apenas duas questões ocupavam sua mente: o paradeiro de seu

marido e de seu filho. Ela acreditava plenamente que o bebê estava a bordo do

Kincaid, desde que ainda estivesse vivo, mas não conseguia imaginar se Tarzan

teria sido poupado após ter sido atraído para a embarcação maldita.




Ela sabia, é claro, do profundo ódio que o russo sentia pelo

inglês, e só conseguia pensar em uma razão para tê-lo trazido a bordo:

despachá-lo com relativa segurança, em vingança por ter frustrado os planos

favoritos de Rokoff e por ter sido, finalmente, o responsável por levá-lo a uma

prisão francesa.




Tarzan, por sua vez, jazia na escuridão de sua cela, sem saber

que sua esposa estava presa na cabine quase acima de sua cabeça.




O mesmo sueco que servia Jane levava suas refeições a ele, mas,

embora em várias ocasiões Tarzan tivesse tentado puxar conversa com o homem,

não teve sucesso.




Esperava descobrir, através daquele sujeito, se seu filho estava

a bordo do Kincaid; mas, a todas as perguntas sobre esse ou outros assuntos

semelhantes, o homem respondia apenas:




— Acho que vai ventar forte em breve.




Então, após várias tentativas, Tarzan desistiu.




Durante semanas que pareceram meses para os dois prisioneiros, o

pequeno vapor seguiu sem que eles soubessem para onde. Uma vez, o Kincaid parou

para carregar carvão, mas logo retomou a viagem aparentemente interminável.




Rokoff visitou Jane Clayton apenas uma vez desde que a trancou

na pequena cabine. Estava magro e com os olhos encovados devido ao longo

período de enjoo. O objetivo da visita era obter dela um cheque pessoal com uma

quantia elevada em troca da garantia de sua segurança e do retorno à

Inglaterra.




— Quando você me deixar em segurança em qualquer porto

civilizado, junto com meu filho e meu marido — respondeu Jane —, eu lhe pagarei

em ouro o dobro do que pedir; mas até lá você não terá um centavo, nem a

promessa de um centavo sob quaisquer condições.




— Você me dará o cheque que peço — rosnou ele —, ou nem você,

nem seu filho, nem seu marido jamais pisarão em qualquer porto, civilizado ou

não.




— Eu não confiaria em você — retrucou ela. — Que garantia tenho

de que não pegaria meu dinheiro e faria o que bem entendesse comigo e com os

meus, independentemente da sua promessa?




— Acho que você fará o que eu mando — disse ele, virando-se para

sair da cabine. — Lembre-se de que tenho seu filho. Se, por acaso, ouvir o

choro agonizante de uma criança torturada, talvez se console ao refletir que é

por causa da sua teimosia que o bebê sofre — e que é o seu bebê.




— Você não faria isso! — gritou Jane. — Você não faria — não

poderia ser tão cruel!




— Não sou eu que sou cruel, mas você — respondeu ele —, pois

permite que uma quantia insignificante de dinheiro se interponha entre seu bebê

e a imunidade ao sofrimento.




O resultado foi que Jane Clayton preencheu um cheque de grande

valor e o entregou a Nikolas Rokoff, que saiu de sua cabine com um sorriso de

satisfação nos lábios.




No dia seguinte, a escotilha foi removida da cela de Tarzan e,

quando ele olhou para cima, viu a cabeça de Paulvitch emoldurada pelo quadrado

de luz acima dele.




— Suba — ordenou o russo. — Mas tenha em mente que você será

baleado se fizer qualquer movimento para atacar a mim ou a qualquer outra

pessoa a bordo do navio.




O homem-macaco saltou com leveza para o convés. Ao seu redor,

mas a uma distância respeitosa, estavam meia dúzia de marinheiros armados com

rifles e revólveres. À sua frente, estava Paulvitch.




Tarzan procurou por Rokoff, de cuja presença a bordo tinha

certeza, mas não havia sinal dele.




— Lord Greystoke — começou o russo —, com sua interferência

contínua e gratuita nos planos do Sr. Rokoff, você finalmente levou a si mesmo

e à sua família a esta situação infeliz. Você só tem a si mesmo a agradecer.

Como pode imaginar, custou ao Sr. Rokoff uma grande quantia de dinheiro

financiar esta expedição e, como você é o único responsável por isso, ele

naturalmente espera que o reembolse.


 — Além disso, posso dizer que somente atendendo às justas exigências do Sr.

Rokoff você poderá evitar as consequências mais desagradáveis para sua esposa e

seu filho e, ao mesmo tempo, manter a própria vida e recuperar a liberdade.




— Qual é o valor? — perguntou Tarzan. — E que garantia tenho de

que você cumprirá sua parte do acordo? Tenho poucos motivos para confiar em

dois canalhas como você e Rokoff, você sabe.




O russo corou.




— Você não está em posição de proferir insultos — disse ele. —

Você não tem nenhuma garantia além da minha palavra de que cumpriremos o

acordo, mas tem diante de si a certeza de que podemos acabar com você

rapidamente se não preencher o cheque que exigimos.


 — A menos que seja mais tolo do que imagino, deve saber que nada nos daria

mais prazer do que ordenar a esses homens que atirem. Não o fazemos porque

temos outros planos para puni-lo, planos que seriam totalmente prejudicados

pela sua morte.




— Responda a uma pergunta — disse Tarzan. — Meu filho está a

bordo deste navio?




— Não — respondeu Alexis Paulvitch —, seu filho está bem seguro

em outro lugar; nem será morto até que você se recuse a acatar nossas justas

exigências. Se for necessário matá-lo, não haverá razão para poupar a criança,

já que, com você morto, aquele que desejamos punir por meio do menino

desaparecerá; e ele se tornará, então, para nós, apenas uma fonte constante de

perigo e constrangimento. Você vê, portanto, que só poderá salvar a vida do seu

filho salvando a sua própria — e só poderá salvar a sua própria vida nos dando

o cheque que pedimos.




— Muito bem — respondeu Tarzan, pois sabia que eles cumpririam

qualquer ameaça sinistra que Paulvitch houvesse feito, e havia uma pequena

chance de que, cedendo às exigências, pudesse salvar o menino.




Nunca lhe ocorreu que o deixariam vivo depois da assinatura do

cheque. Mas estava determinado a lutar contra eles de uma forma que nunca

esqueceriam e, possivelmente, levar Paulvitch consigo para a eternidade.

Lamentava apenas que não fosse Rokoff.




Ele tirou do bolso o talão de cheques e a caneta-tinteiro.




— Qual é o valor? — perguntou.




Paulvitch mencionou uma quantia enorme. Tarzan mal conteve um

sorriso.




A própria ganância deles seria a causa de sua ruína, pelo menos

no que dizia respeito ao resgate. Ele hesitou de propósito e discutiu o valor,

mas Paulvitch foi inflexível. Por fim, o homem-macaco preencheu o cheque com

uma quantia maior do que possuía em conta no banco.




Quando se virou para entregar o pedaço de papel sem valor ao

russo, seu olhar, por acaso, passou pela proa a estibordo do Kincaid. Para sua

surpresa, viu que o navio estava a poucas centenas de metros da terra. Quase

até a beira da água estendia-se uma densa selva tropical e, atrás dela, um

terreno mais alto coberto por floresta.




Paulvitch percebeu a direção do olhar.




— Você será libertado aqui — disse ele.




O plano de vingança física imediata de Tarzan contra o russo se

desfez. Pensou que a terra à frente fosse o continente africano e sabia que, se

o soltassem ali, sem dúvida encontraria o caminho para a civilização com

relativa facilidade.




Paulvitch pegou o cheque.




— Tire suas roupas — ordenou ao homem-macaco. — Aqui você não

vai precisar delas.




Tarzan hesitou.




Paulvitch apontou para os marinheiros armados. Então o inglês,

lentamente, tirou as roupas.




Baixaram um barco e, ainda sob forte vigilância, o homem-macaco

foi levado a remos até a costa. Meia hora depois, os marinheiros voltaram para

o Kincaid, e o vapor começou, lentamente, a afastar-se.




Enquanto Tarzan permanecia na estreita faixa de praia,

observando a partida do navio, uma figura surgiu na amurada e gritou para

chamar sua atenção.




Ele estava prestes a ler um bilhete que um dos marinheiros lhe

entregara quando o pequeno barco que o trouxera à costa se preparava para

retornar ao vapor; mas, ao ouvir o grito vindo do convés, ergueu os olhos.




Viu um homem de barba negra, que ria dele com escárnio,

segurando acima da cabeça a figura de uma criança pequena. Tarzan quase se

lançou, como se fosse correr através das ondas para alcançar o vapor já em

movimento; mas, percebendo a futilidade de ato tão precipitado, deteve-se à

beira da água.




Ficou ali, com o olhar fixo no Kincaid, até que este desapareceu

além de um promontório da costa.




Da selva às suas costas, olhos ferozes e vermelhos o fitavam por

baixo de sobrancelhas espessas e salientes. Pequenos macacos nas copas das

árvores tagarelavam e gritavam, e, ao longe, no interior da mata, soou o rugido

de um leopardo.




Mas John Clayton, Lord Greystoke, permaneceu surdo e cego,

consumido pela dor do profundo arrependimento pela oportunidade desperdiçada —

fora crédulo demais ao acreditar numa única declaração do primeiro-tenente de

seu arqui-inimigo.




— Tenho, pelo menos — pensou —, um consolo: saber que Jane está

segura em Londres. Graças a Deus que ela também não caiu nas garras daqueles

vilões.




Atrás dele, a criatura peluda, cujos olhos malignos o observavam

como um gato observa um rato, rastejava furtivamente em sua direção.




Onde estavam os sentidos treinados do homem-macaco selvagem?




Onde estava sua audição apurada?




Onde estava o seu olfato sobrenatural?




 













CAPÍTULO III:
Feras Acuadas






 






Lentamente, Tarzan desdobrou o bilhete que o marinheiro lhe

entregara e leu-o. A princípio, ele causou pouca impressão em seus sentidos

entorpecidos pela dor, mas finalmente o significado completo da hedionda trama

de vingança se revelou diante de sua imaginação.









Isso explicará a você [dizia o bilhete] a natureza exata das

minhas intenções em relação ao seu filho e a você.




Você nasceu um macaco. Você viveu nu nas selvas — nós o

devolvemos ao seu habitat natural; mas seu filho se elevará um degrau acima de

seu pai. É a lei imutável da evolução.




O pai era um animal, mas o filho será um homem — ele dará o

próximo passo ascendente na escala do progresso. Ele não será um animal nu da

selva, mas usará uma tanga e tornozeleiras de cobre e, talvez, um anel no

nariz, pois será criado por homens — uma tribo de canibais selvagens.




Eu poderia ter te matado, mas isso teria reduzido a medida

completa da punição que você mereceu das minhas mãos.




Morto, você não teria sofrido sabendo da situação de seu filho;

mas vivo e em um lugar de onde não pode escapar para procurar ou socorrer seu

filho, você sofrerá pior do que a morte por todos os anos de sua vida,

contemplando os horrores da existência de seu filho.




Isso, então, será parte da

sua punição por ter ousado se opor a




N. R.









P.S. — O restante da sua punição tem a ver com o que acontecerá

em breve à sua esposa — isso deixarei para a sua imaginação.









Quando ele terminou de ler, um leve som atrás dele o trouxe de

volta, com um sobressalto, ao mundo da realidade presente.




Instantaneamente, seus sentidos despertaram e ele voltou a ser

Tarzan, o Homem-Macaco.




Quando se virou, era um animal acuado, vibrante com o instinto

de autopreservação, que enfrentava um enorme macaco-touro já atacando-o.




Os dois anos que se passaram desde que Tarzan saiu da floresta

selvagem com sua companheira resgatada testemunharam uma ligeira diminuição dos

poderosos atributos que o tornaram o senhor invencível da selva.




Suas grandes propriedades em Uziri exigiam muito de seu tempo e

atenção, e lá encontrou amplo campo para o uso prático e a manutenção de seus

poderes quase sobre-humanos; mas nu e desarmado para lutar contra a fera peluda

e de pescoço robusto que agora o confrontava, era um teste que o homem-macaco

dificilmente teria aceitado em qualquer período de sua existência selvagem.




Mas não havia alternativa senão enfrentar a criatura

enlouquecida pela raiva com as armas que a natureza lhe havia concedido.




Por sobre o ombro do touro, Tarzan podia ver agora as cabeças e

os ombros de talvez mais uma dúzia desses poderosos antepassados do homem

primitivo.




Ele sabia, no entanto, que havia poucas chances de que eles o

atacassem, já que não está dentro das capacidades racionais dos antropoides

avaliar ou apreciar o valor de uma ação concentrada contra um inimigo — caso

contrário, já teriam se tornado há muito tempo as criaturas dominantes de seus

habitats, tal é o poder de destruição que reside em seus músculos poderosos e

presas selvagens.




Com um grunhido baixo, a fera se lançou sobre Tarzan, mas o

homem-macaco havia encontrado, entre outras coisas, nos ambientes do homem

civilizado, certos métodos de guerra científica desconhecidos para o povo da

selva.




Enquanto que, alguns anos antes, ele teria enfrentado a

investida bruta com força bruta, agora esquivou-se da investida impetuosa de

seu antagonista e, quando o animal passou voando por ele, desferiu um poderoso

golpe com a mão direita no estômago do macaco.




Com um uivo de raiva e dor, o grande antropoide dobrou-se ao

meio e caiu no chão, embora quase instantaneamente estivesse novamente lutando

para se levantar.




Antes que pudesse se recuperar, porém, seu inimigo de pele

branca deu meia-volta e se lançou sobre ele, e nesse ato caiu dos ombros do

lorde inglês o último resquício de seu frágil manto de civilização.




Mais uma vez, ele era a fera da selva, deleitando-se em um

conflito sangrento com sua espécie.




Mais uma vez, ele era Tarzan, filho de Kala, a macaca.




Seus dentes fortes e brancos cravaram-se na garganta peluda de

seu inimigo, enquanto buscava a jugular pulsante.




Dedos poderosos seguravam as presas ou batiam com a força de um

martelo a vapor no rosto rosnando e coberto de espuma de seu adversário.



OEBPS/Images/capa-interna.jpg
- -ﬂ'

Edgar Rice Burroughs

As Feras de Tarzan





